
















32 milhões de cruzeiros com a me­
renda escolar.» 

Excepcionais 

o Instituto de Psicologia Clínica, 
Educacional e Profissional (Trav. 
Santa Leocádia, 24-B, Copacabana) 
dará, entre 15 de abril e 26 de ju­
nho, um Curso para Professôres e 
Orientadores de Classes AE (1052 
turmas, com 22000 alunos matricu­
lados êste ano, na Secretaria de 
Educação da Guanabara). 

São disciplinas do curso: 

- Psicologia e Pedagogia da 
Criança Especial - professôra Edi 
Pinheiro Alves e psicóloga Fernan· 
da L opes de Almeida; 10 aulas. 

- Educação dos Sentidos e Orto­
pedia Mental - professôra Maria 
Terezinha C. Machado; 12 aulas. 

- Material didático, construção e 
uso. Na Linguagem - professôra 
Maria Helena F . Pontes Neto, 10 
aulas . Na Matemática -- professôra 
Marlene Conceta Batista; 10 aulas. 
Em Conhecimentos - professõra 
Léia Latari; 10 aulas. 

- Atividades musicais -- profes· 
sôra Irene O. Zagari; 5 aulas. 

-Educação Física e Jogos ­
professor Heraldo Cidade; 5 aulas. 

As aulas do curso serão dadas 
três vêzes por semana. 

Bôlsas de Ensino Médio, SP 

O padre Januário Baleeiro, Secre· 
tário de Educação de São Paulo, 

anunciou que, pela primeira vez no 
Estado, a sua Secretaria distribuirá 
bôlsas de estudo de nível ginasial 
a estudantes reconhecidamente po­
bres. 

As bôlsas, no total de 20 000, pro­
porcionarão aos beneficiários estu­
dos em ginásios particulares. 

Novos Giná sios Noturnos, GB 

Foram abertas as matriculas em 
cinco novos ginásios noturnos ins· 
talados pelo Estado da Guanabara 
em prédios escolares das Zonas Sul, 
Centro e Norte. 

Os novos ginásios, cada qual com 
capacidade para 360 alunos, são os 
seguintes: 

- Ginásio Teresa Cristina, Penha 
(onde funciona o Ginásio Estadual 
Gomes Freire de Andrade). 

- Ginásio Pero Vaz de Caminha, 
Ipanema (prédio da escola Henri­
que Dodsworth). 

- Ginásio Cristóvão ColombO, 
Bangu (prédio da escola Getúlio 
Vargas ) . 

- Ginásio Cidade de Lisboa, Ma­
dureira (prédio da escola Edgar 
Romero). 

- Ginásio Tomás Antônio Gonza· 
ga, Catumbi (prédio da escola Esta­
dos Unidos). 

INED 

O sociólogo José Artur Rios 
anunciou, oficialmente, no Recife, a 
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criação do Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento Social e 
Econômico (INED) , orientado de 
acôrdo com o modêlo do Instituto 
Francês para o Desenvolvimento, 
do padre J . L. Lebret. 

O INED, que pretende ser «um 
meio de comunicação entre as áreas 
e as populações subdesenvolvidas e 
as elites nacionais e internacionais, 
num espírito de desprendimento e 
respeito recíproco», dará um curso 
básico de formação em técnicas do 
desenvolvimento, com seis meses de 
duração, obedecendo ao seguinte 
programa: 

a) Introdução: Metodologia e 
técnicas de desenvolvimento; méto­
dos e técnicas de pesquisa social; 
métodos e técnicas da análise eco­
nômica; métodos e técnicas do estu­
do do espaço; conceito e métodos do 
desenvolvimento harmônico e do 
planejamento integral; desenvolvi­
mento e civilização; 

b) Desenvolvimento soeia.!: so­
ciologia do desenvolvimento; dinâ­
mica dos grupos e comunidades; 
política social e reforma de base; 

c) Desenvolvimento econômico; 
teoria geral do rlesenvolvimento 
econômico; análise e planejamento 
econômico; desenvolvimento agcí­
cola; desenvolvimento industrial; 
política econômica e financeira; 
anáÍise comparativa dos sistemas 
econômicos; economia intérnacional 
e integração econômica; 

d) Desenvolvimento físico: geo­
grafia do desenvolvimento; estrutu-

ração do espaço e planejamento re­
gional e local ; arquitetura e urba­
nismo; política habitacional e urba­
nística; 

e) Síntese: problemas políticos, 
jurídicos e administrativos do de­
senvolvimento. 

O curso será de nível universitá­
rio e de freqüêncía obrigatória, de­
vendo o aluno pagar uma taxa de 
120 000 cruzeiros. 

Prêmio Nami Jafet, 1963 

O Prêmio Nami Jafet de 1963, que 
êste ano foi conferido na forma de 
bôlsas de estudo para pesquisas 
científicas, no valor de quinhentos 
mil cruzeiros, beneficiou pesquisa­
dores das Universidades do Brasil, 
de São Paulo e de Minas Gerais. 

Os contemplados foram: 

Universidade do Brasil - Luís 
Rodolfo Raja Gabaglia Travassos, 
monitor da cadeira de Mic:r:obiolo­
gia, estudo de leveduras, Instituto 
de Microbiologia, Faculdade Nacio­
nal de Medicina. 

Universidade de São Paulo: 

- Bernardo Léo Wajchenberg, 
assistente da Faculdade de Medici­
na, estudos genético-clínicos do Dia­
betes Mellitus. 

- João Edmundo Lunetta, valor 
nutritivo e variação do ciclo sexual 
do mexilhão. 

Universidade de Minas Gerais -
José Pellegrino, assistente do Insti-
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t uto de Biologia da Faculdade de 
Filosofia da UMG, bases biológicas 
para a terapêutica da esquistosso· 
mos e experimental. 

Curso Regular do ISEB 

Teve inicio o Curso Regular do 
Instituto Superior de Estudos Bra· 
sileiros, em nível de pós· graduação, 
constante de aulas, seminários, con· 
ferências e trabalhos de grupo, ex· 
cursões de estudos e visitas a em· 
prêsas industriais e centros da vida 
econômica. 

São disciplinas do curso: 

Filosofia 
Sociologia 
Ciência Econômica 
Ciência Política 
Política Internacional e 
Formação Histórico· Social do 

Brasil. 

Tôdas as disciplinas aplicam·se, 
especialmente, ao estudo de proble· 
mas brasileiros e busca de solução 
para os mesmos. 

Análise Econômica 

É o seguinte o programa geral 
dos Cursos de Análise Econômica 
oferecidos, êste ano, pelo Conselho 
Nacional de Economia: 

Unidade I - Introdução 

1. Método científico. A impor· 

tância da teoria. Objeto, axiomas e 
método da Ciência Econômica. 

2. Noção de circuito econômico. 
Teorias de equilíbrio parcial, agre­
gativos e geral. 

Cursos especiais: 

Noções de matemática -- Pro­
gressões. Equações simultâneas, 
matrizes e determinantes. Continui­
dade e descontinuidade. Funções. 
Limites. Diferenciação. Máximos e 
mínimos. Integração. Equações de 
diferença. Equações diferenciais. 

Noções de estatística - Distribui· 
ção de freqüência. Médias. Núme· 
ros·índices. Análise de amostragem. 
Correlação. Séries temporais. 

Unidade 11 - l\'licro·Economia 

1. Teoria do consumidor. Utili· 
dade cardinal. Utilidade ordinal. A 
teoria de Norris·Katona. Análise 
vetorial. O consumidor no mercado. 
Derivação da curva de procura. 
Elasticidade. Estunos estatísticos. 
O papel da procura na formação 
dos preços. 

2. Teoria da firma. Análise mar· 
ginal. Teoria da produção. Merca· 
dos de concorrência imperfeita. 
Programação linear. Teoria dos 
jogos. Teoria da localização. Estru· 
turas de localização. Política de lo· 
calização. 

3. Formação de preços e fatô· 
res de produção. 

Curso especial: 

Elementos de Pesquisa Operacio· 
nal. 
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Unidade m - Macro·Economia 

1. Técnicas de contabilidade so· 
cial. Capital nacional. Renda nacio· 
nal e outros agregados significati· 
vos. Contas nacionais. Sistema de 
relações interindustriais. Orçamen· 
tos econômicos. Exame do sistema 
de contas nacionais do Brasil. Con· 
tabilidade Social Regional. 

2. Teoria e política monetária. 
Funções da moeda. A taxa de juros. 
Os bancos e suprimento de crédito. 
Sistema de análise dos fluxos mo· 
netários inter-setoriais. O sistema 
bancário brasileiro. 

3. Teoria de determinação da 
renda nacional. Relações funcionais 
básicas (função·consumo, função· 
investimento e função·liquidez). 
Poupanças e investimentos. Multi· 
plicador e acelerador. Dinâmica da 
inflação. 

4. Política fiscal. Finanças pú' 
blicas e renda nacional. A despesa 
governamental. Os impostos. A po· 
lítica fiscal e a atividade econômica. 
Finanças públicas do Brasil. 

5. Comércio internacional. Teo· 
ria do comércio internacional. Ba· 
lanço de pagamentos. Taxas de câm· 
bio e contrôle de câmbio. Teoria das 
tarifas. A estimativa do balanço de 
pagamento no Brasil. Principais 
problemas do comércio exterior do 
Brasil. 

6. Política de comércio exte· 
rior. Bilateralismo. Multilateralis· 
mo. Mercado Comum. Zona Livre 
de Comércio, GATT, etc. 

Unidade IV - Desenvolvimento 
econômico 

1. Visão analítica do problema. 
Conceito de subdesenvolvimento. 
Fatô.res demográficos. Evolução do 
Produto nacional. Transformação 
estrutural. Formação de capital. 
Alguns aspectos da evolução da 
economia brasileira. 

2. Teorias e modelos de desen· 
volvimento econômico. 

3. Três exemplos históricos. A 
revolução industrial da Inglaterra. 
O desenvolvimento econômico dos 
Estados Unidos, do Japão e da 
URSS. 

Unidade V - Formulação de poli· 
tica econômica 

1. Teoria da política econômica. 

2. Alguns aspectos da construo 
ção de modelos economét.ricos. 

3. Política econômica de curto 
prazo. 

4. Planos nacionais de desenvol· 
vimento econômico. 

5. Planos regionais. TéctlÍca de 
análise regional. 

6. Organismos internacionais. 

Unidade VI 

1. Aspectos da economia brasi· 
leira. 

2. Técnica de elaboração de pro· 
jetos. 

3. Introdução à Econometria. 
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Os cursos têm por fim possibili­
tar aos economistas, principalmente 
aos que integram as assessorias dos 
diversos órgãos de estudo, públicos 
e privados, o domínio de modernas 
técnicas de análise econômica, obje­
tivando a sua preparação para o 
exercicio profissionaL 

Podem matricular-se nos cursos 
economistas diplomados, licenciados 
pelos Conselhos Regionais de Eco­
nomistas Profissionais e, excepcio­
nalmente, outros diplomados de ni­
vel superior, desde que indicados 
por entidades de serviço público, 
para-estatais, de economia mista ou 
sindicais_ 

Extinção de Campanhas do MEC 

Por fôrça do Dec_ n" 51_ 867, 
de 26 de março de 1!l53, foram 
extintas algumas das Campanhas 
Extraordinárias de Educação inte­
grantes do Ministério da Educação 
e Cultura_ 

Essas Campanhas estavam vin­
culadas ao Departamento Nacional 
de Educação e ao Instituto Nacio­
nal de Estudos Pedagógicos_ 

Foram extintas no DNE : 

- Campanha Nacional de Mobili­
zação contra o Ana.lf~Qetismo_ 

-Campanha de Educação de 
Adolescentes e Adultos_ 

- Campanha Nacional de Educa­
ção RuraL 

- Campanha de Erradicação do 
Analfabetismo_ 

No INEP foram extintas: 

- Campanha de Construções e 
Equipamentos Escolares_ 

- Campanha de Aperfeiçoamen­
to do Magistério Primário e Nor­
mal. 

Menores Favelados 

Cêrca de trezentas crianças fave­
ladas, de 6 e 7 anos de idade, estão 
sendo submetidas, em cinco escolas 
primárias do Rio de Janeiro, a um 
regime de instrução e de educação 
especiaL 

Trata-se de um projeto do govêr­
no da Guanabara com a colaboração 
da Fundação Ford (225000 dólares). 

Os menores fazem estudos espe­
ciais e dispõem de alimentação es­
colhida, assistência médica e social, 
orientação pedagógica e educacio­
naL 

O projeto, aplicado inicialmente 
nas áreas onde há aglomerados de 
favelas, está sendo executado nas 
seguintes escolas do Estado: 

- Tcheco-Eslováquia e Araújo 
Pôrto Alegre, na Tijuca, reunindo 
crianças das favelas do Salgueiro, 
do Catumbi e do Borel; 

- Teixeira de Brito, no Engenho 
Nôvo, com crianças moradoras de 
cinco favelas da região; 
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- Madri e Olímpia do Couto, que 
atendem a crianças das favelas do 
Esqueleto e da Mangueira . 

Estas escolas têm paquenas ofi­
cinas onde as crianças aprendem, 
umas a costurar, outras a lidar 
com ferramentas. 

O projeto deverá ser estendido a 
outras escolas, em e.special àquelas 
que se localizem em áreas próximas 
a favelas ou onde as condições de 
vida sejam deficientes_ 

Bibliotecas Públ icas 

Das 2024 bibliotecas existentes 
no país a 1 de janeiro de 1961 -
revelam as apurações do Serviço de 
Estatística da Educação e Cultura, 
órgão filiado ao sistema do IBGE 
- 1172 pertenciam à categoria de 
«públicas», com mais de 12 milhões 
de volumes em conjunto. 

O número de bibliotecas que fa­
ziam empréstimos a domicílio so­
mava, na mesma data, 1616. 

O levantamento não compreende 
as bibliotecas das associações des­
portivo-recreativas e dos estabedeci­
mentos de ensino primário e médio. 

Segundo a classe do acervo, ha­
via 9 bibliotecas de menos de 300 
volumes (classe A), sendo 7 espe­
cializadas, uma universitária e uma. 
popular; 650 de 301 a 999 volumes 
(classe B); 927 de 1.000 a 4.999 vo­
lumes (classe C); 217 de 5.000 a 
9.999 volumes (classe D); e 221 de 
10000 e mais volumes (classe E). 

Quanto à distribuição, 859 se lo­
calizavam na região Leste, 729 no 
Sul, 301 no Nordeste, 68 no Norte e 
67 no Centro-Oeste. 

Excluída a Biblioteca e Arquivo 
Público de Altamira, no Pará, que 
data de 1696, as três mais antigas 
do país - a do Mosteiro de São 
Bento, instalada em 1581; a do Con­
vento do Carmo, de 1750; e a do 
Convento de São Francisco, de 
1751 - estão situadas na Cidade 
do Salvador, Bahia. 

A Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro data de uno. 

M UNDO UNI V ERS I TÁRIO 

«Batalha contra o Atraso» 

Inaugurando o ano letivo na Universidade do Brasil, o Presidente 
João Goulart declarou, no seu discur5lo: 
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«No processo de transformação a 
que se acha submetido o pais, ne­
nhum papel mais importante que o 
da educação, nenhum esfôrço mais 
nobre e mais útil do q ue o preparo 
das gerações que vão prover os 
quadros indispensáveis às tarefas 
do desenvolvimento e da civilização 
em nossa terra. Por isto mesmo, 
nenhum meio a seu alcance será 
negado pelo Poder Público à solu­
ção dos problemas relacionados 
com a educação da juventude. 

«J!:sses problemas devem ser glo­
balmente considerados, desde a 
campan~a nacional de alfabetização 
até os m ais altos e especializados 
escalões do ensino. 

«Educar a nação, a nação inteira 
e não apenas um minoria que des­
frute do privilégio de poder fre­
qüentar escolas, constitui missão 
nacional, uma grande batalha con­
tra o atraso. Ainda não ganhamos 
completamente essa batalha e ai 
temos uma verificação que nos en­
tristece. 

«Na continuidade do esfôrço edu­
cacional brasileiro, devemos nos 
preparar, agora, definitivamente, 
para o assalto final contra o analfa­
betismo, para organizar a educação 
como um bem acessível a todos os 
brasileiros. Integrar o país num 
m undo socialmente mais justo re­
quer completa mobilização de sua 
inteligência. O primeiro capital de 
um pais e de qualquer nação é o 
seu povo. Mais não será necessário 
dizer para significar o que repre­
sentam a educação, o ensino e a 
cultura na vida das nações. 

«Todos conhecemos o papel fun­
damental que as Universidades de­
sempenham na formação da perso­
nalidade e do poderio dos povos. A 
Universidade brasileira encontra-se 
hoje, mais do que nunca, diante de 
um desafio. O desafio de lançar as 
bases do pensamento organizado da 
nação, de fornecer-lhe os fundamen­
tos da ciência e dos métodos que, 
com suas idéias e seu instrumental 
técnico, construirão a grandeza e a 
prosperidade nacionais. 

«A Universidade trabalha com o 
que a nação possui de maior valor, 
que é sua mocidade. É para essa 
mocidade que vão nossas melhores 
esperanças. Direi que a sua presen­
ça na elaboração da nova consciên· 
cia do Brasil contém aquela subs­
tância de pureza e idealismo que os 
estudantes sempre trouxeram às 
grandes transformações da pátria 
comum. Nela se ampara o futuro 
do nosso povo, que deseja ser prós­
pero para ser feliz, e forte para ser 
independente.» 

A aula inaugural foi proferida 
pelo professor Clementino Fraga 
Filho catedrático de Clínica Médica 
da F~culdade Nacional de Medicina, 
UB. 

o Ensino Superior no Plano Trienal 

No capítulo da educação supe­
rior, o Plano Trienal considera fun­
damentais os seguintes pontos: 

1 - implantação de um progra· 
ma nacional de formação de tecno­
logistas para que as Escolas de En' 
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genharia possam triplicar sua ca­
pacidade matriculadora no triênio; 

2 - implantação de um progra­
ma nacional de ensino médico tam­
bém visando à triplicação de matri­
culas, mediante cursos paralelos, 
aproveitamento dos livre-docentes e 
adoção do regime de tempo inte­
gral; 

3 - implantação de um progra­
ma nacional de assistência às Fa­
culdades de Filosofia; 

4 - realização de um programa 
especial de aperfeiçoamento em ni­
vel pós-graduado; 

5 - revisão dos planos de edifi­
cação e equipamento de conjuntos 
universitários em vários pontos do 
país; 

6 - elaboração e produção de ma­
terial de ensino da mais alta quali­
dade para cursos s uperiores, para 
que o profissional comum possa 
formar-se ainda que com o domínio 
apenas do vernáculo e objetivando 
a produção no país de equipamento 
e de material de ensino e pesquisa; 

7 - implantação de um progra­
ma nacional de desenvolvimento 
cientifico, destinado a descobrir e 
encaminhar novas vocações e a me· 
lhorar as condições de formação e 
treinamento de pesquisadores de 
alta qualificação, mediante a adoção 
do regime de dedicação exclusiva, 
ampliação do número das bôlsas de 
estudo no estrangeiro e contratação 
de 500 professôres e técnicos es­
trangeiros para elevar o nível de 
nossas entidades de ensino e de pes~ 

quisa. 

Prática Forense 

A Faculdade Nacional de Direito, 
UB, reviu o seu currículo, como lhe 
faculta a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação. 

As modificações não foram mui· 
tas : as cadeiras de Teoria Geral do 
Estado e Direito Constitucional fo­
ram reunidas numa só. tendo ocor­
rido o mesmo com a de Direito Ro· 
mano, que ficou incorporada à de 
Direito Civil; a de Economia Polí· 
tica foi mantida, mas com aplicação 
ao Direito. 

A modificação mais importante 
foi a criação da cadeira de Prática 
Forense, na quinta série. 

O diretor, professor Lineu de Al­
buquerque Melo, declarou à imo 
prensa que «esta nova cadeira, há 
muito reclamada pelos alunos e pela 
própria finalidade do curso jurí­
dico, permitirá ao estudante sentir 
tôda a vivência da profissão e fami­
liarizar-se com o local onde, efetiva­
mente, a exercerá.» 

Sede da UEG 

Foi inaugurada a nova sede da 
Universidade do Estado da Guana­
bara, na Travessa Euricles de Ma­
tos, nO 17, nas Laranjeiras. 

Patologia Intestinal 

Sob o patrocínio do Conselho Bri­
tânico e a convite da I Cadeira de 
Clínica Médica da Faculdade Nacio­
nal de Medicina, UB (serviço do 
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professor Clementino Fraga Filho), 
estêve no Rio de Janeiro o dr. W. 
Trevor Cooke, professor da Univer­
sidade de Birmingh am, mundial­
mente famoso pelos seus trabalhos 
de patologia intestinal. 

O professor Trevor Cooke reali­
zou, no Rio de Janeiro, no Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, no 
Hospital Moncorvo Filho e no Hos 
pital-Escola São Francisco de Assis, 
as seguintes conferências : 

- Esteatorréia e sua significação 
clínica. 

- Aspectos hematológicos das 
sindromes disabsortivas. 

- Repercussões metabólicas tar­
dias da gastrectomia. 

- Orientação terapéutica na co­
lite ulcerativa idiopática. 

- Patogenia das sindromes di­
sabsortivas primárias. 

- Alterações da absorção do áci­
do fólico nas síndromes disabsorti­
vas primárias. 

- Doença de Crohn e outras con­
dições granulomatosas do intestino 
delgado. 

No Sindicato dos Médicos o pro­
fessoI: Trevar Cooke discorreu sô­
bre a socialização da medicina na 
Inglaterra. 

Centro de Estudos Mineiros, UMG 

Em reunião na Reitoria da Uni­
versidade de Minas Gerais, foram 
lançadas as bases do Centro dc Es­
tudos Mineiros, entidade a ser coor­
denada pelo Departamento Cultu-

ral da UMG, destinada a estimular 
o estudo e a pesquisa de todos os 
assuntos e problemas relacionados 
com Minas Gerais, traduzindo em 
estudos, projetos e planos os resul­
tados de suas pesquisas e trabalhos 
cientilicos. 

O Conselho Diretor do Centro de 
Estudos Mineiros, presidido pelo 
Reitor Orlando Carvalho, está cons­
tituído pelas seguintes personalida­
des: professôres Amaro Xisto de 
Queiroz, João Camilo de Oliveira 
Tôrres, Maria José de Queiroz, Ai· 
res da Mata Machado Filho, Eduar­
do Frieiro, Francisco Iglésias, Antô' 
nio Camilo de Faria Alvim, SaIo· 
mão de Vasconcelos, Morse de Be­
lém Teixeira, Fábio Lucas, Was­
hington Peluso, Albino de Souza, 
Michel Aonagi, Adalgisa Maria do 
Rosário, Lúcia Machado de Almei­
da; deputados Bonifácio de Andra· 
da e HUo Andrade; e Hélio Gravatá 
e Carlos Alberto Andrade Ávila. 

Cardiologia 

A convite do Instituto de Cardio· 
logia da Universidade do Recife, es­
têve no Brasil o professor Philip 
Allison, da Universidade de Oxiord, 
que realizou duas conferências na 
Sociedade de Medicina de Pernam­
buco. 

Para recebê-lo, a Sociedade de 
Medicina e o Instituto de Cardiolo­
gia organizaram uma mesa redon­
da sôbre esquistossomose e hiper­
tensão porta, abordando os seguin­
tes aspectos do problema: 
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a ) Ciclo vital do Schistosoma 
mansoni - Frederico Simões Bar 
bosa; 

a) Patologia humana da esquis­
tos somos e - Barbosa Coelho ; 

c) Patologia experimental e imu­
nologia da esquistossomose - Ageu 
Magalhães Filho ; 

d) Aspectos clinicos da esquis­
tossomose - Amaury Coutinho; 

e) Hipertensão pulmonar es­
quistossomótica - Ivan Cavalcânti; 

f) Possibilidade da perfusão se­
letiva do sistema porta - Eduardo 
Wanderley Filho e Luís Tavares; 

g) Resultados de esplenectomia 
e de ligadura das varizes do esôfa­
go na hipertensão porta esquis tos­
somótica - Salomão Kelner. 

O professor Philip Allison pro­
nunciou conferências, sôbre os se­
guintes temas : 

- Cirurgia da trombose coroná­
ria e 

- Embolia pulmonar. 

Instituto de Estudos Britânicos 

Iniciou seus trabalhos o Instituto 
de Estudos Britânicos da Univer­
sidade da Bahia. 

O Conselho Deliberativo do Ins­
tituto compõe-se dos professôres 
Aristides da Silva Gomes (diretor 
da Faculdade de Filosofia), Hélio 
Simões (representante da Reitoria) , 

Aurélio Laborda (representante do 
corpo docente da Faculdade) e Ma­
nuel Peixoto (catedrático de Língua 
e Literatura Inglêsa), e do sr. 
Franck Marquez (da colônia britâ­
nica na Bahia). 

O professor Manuel Peixoto é o 
diretor do Instituto. 

Ciências Econômicas, UB 

Já êste ano o primeiro e o segun­
do anos da Faculdade Nacional de 
Ciências Econômicas, UB, obedece­
r ão a nôvo currículo. 

Matérias do primeiro ano: Intro­
dução à Economia, Instituições de 
Direito Privado, Contabilidade, Geo­
grafia Econômica, Matemática, So· 
ciologia. 

Matérias do segundo ano: Mate­
mática, Instituições de Direito PÚ­
blico, Introdução à Administração, 
Estatística, História Econômica Ge­
ral e Formação Econômica do Bra­
sil e Análise Micro-Econômica. 

Os alunos do terceiro e do quarto 
anos continuarão os seus eRtuuos 
sem qualquer modificação. Estas só 
serão feitas à medida que ingres­
sem novas turmas. 

Foi criado um quinto ano, dedica­
do a especialização. 

Morfologia Funcional 

Sob o patrocínio do Instituto Joa­
quim Nabuco de Pesquisas Sociais, 
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com a colaboração do Instituto de 
Antropologia Tropical, o professor 
Fróis da Fonseca ministrou, na Fa­
culdade de Medicina da Universida­
de do RecUe, um curso de morfolo­
gia funcional humana e biometria. 

o programa do curso foi o se. 
guinte: 

1 - Conceito e divisão de Biome­
tria Humana ou Antropometria, 
Morfometria, Fisiometria e Psico. 
metria. Quantificação e Estatistica. 

2 - Fundamentos da Morfo·Fisio. 
logia. A forma como expressão fun. 
cional. Morfogênese e fatôres mor­
fogênicos. Biomorfose. 

3 - Conceito evolutivo do corpo 
humano. Economia orgânica e inér­
cia adaptativa. A questão dos ór­

.gãos r.udimentares. Vantagens e de. 
ficiências morfo·funcionais decor­
rentes da aquisição da atitude 
erecta. 

4 - População e raça. Raça e 
tipo constitucional. Tipização e in­
dividuação. 

5 - Distinção necessária entre a 
Antropometria Racial e a Biotipoló· 
gica. 

6 - Antropometria e Estatística. 
Significação, importância e limita­
ção da Estatística em Biologia e Me­
dicina. 

7 - O conceito do normal na 
ciência e na vida. Normalidade mor­
fológica, normalidade funcional, 
normalidade clinica. 

8 - Técnica antropológica geral. 
Morfometria geral. Usos e abusos 
dos índices . 

9 - Morfologia básica da cabeça. 
Cefalometria e craniometria. 

10 - Morfologia básica do trono 
co. Tóraco-, abdomino- e pelvime· 
tria. O índice basi·torácico. 

11 - Morfologia geral dos mem· 
bros. Proporções. índices membro· 
truncais. 

12 - Tipologia e antropometria 
das populações mestiças. 

Nôvo Sistema de Aprovação 

Trabalho de pesquisa ou indaga· 
çâo doutrinária preparado confor­
me normas ditadas pelo Conselho 
Departamental; média mínima para 
aprovação, por matéria, 5; e a deno· 
minação de «professor titular» em 
vez de «catedrático» - eis algumas 
das modüicações introduzidas no 
seu regimento pela Faculdade de 
Direito Cândido Mendes, do Rio de 
Janeiro. 

Os alunos só poderão prestar exa· 
mes de primeira época se tiverem 
freqüência a dois têrços das aulas 
ministradas_ Para os de segunda 
época, exige·se 50% de freqüência. 

Foi completamente alterado o 
processo de promoção. A partir dês· 
te ano já não haverá segunda prova 
parcial. Diz um dos artigos do nôvo 
regimento: 

«A prova final consistirá na apre­
sentação, pelo aluno, no período de 
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primeiro a quinze de novembro, de 
um trabalho de pesquisa ou indaga­
ção doutrinária, preparado confor­
me normas estabelecidas pelo Con­
selho Depa.rtamental. l!:sse trabalho 
será submetido a argüição oral que 
se realizará também sôbre ponto 
sorteado de uma relação relativa à 
matéria ministrada em todo o ano 
letivo. Cada ponto deverá conter 
três assuntos diferentes.» 

Universidade Católica, MG 

Foi inaugurada, a 11 de março, a 
nova sede da Universidade Católica 
de Minas Gerais, em prédio cons­
truido na confluência da Rua Ser­
gipe com a Avenida Brasil, em Belo 
Horizonte. 

O edUício, de sete andares, não 
está concluído, mas os diversos cur­
sos da Universidade Católica fun­
cionarão, por enquanto, nos quatro 
primeiros andares : Filosofia, Psico­
logia, Orientação Vocacional, Ser­
viço Social, Direito e o Ginásio de 
Aplicação_ 

A Faculdade de Medicina conti­
nuará funcionando na sua sede pró­
pria, na Praça Hugo Werneck. 

Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica 

l!:ste ano o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica, de São José dos 
Campos, SP, realizará o seu terceiro 

curso intensivo de aperfeiçoamento, 
em nível de pós· graduação, a cargo 
de professôres franceses especialis· 
tas em assuntos ligados à engenha· 
ria aeronáutica e eletrônica. 

Os cursos, realizados com a cola­
boração do govêrno francês, são os 

seguintes: 

Setor Mecânica-Aeronáutica 

_ Mecânica de Vôo - Pierre Le· 

comte (julho). 

_ Tecnologia de Usinagem, Má­
quinas Operatrizes - René Thou· 

raud (agôsto). 

_ Corrosão na Aeronáutica 
Marcel Tavernier (setembro)-

Setor Matemática·Eletrônica 

_ Sistemas de comunicações 
Leo Thourel (julho). 

_ Cálculo Analógico com Dispo· 
sitivos Eletrônicos - Yves Sévély 
(agôsto) . 

_ Teoria do Cálculo para Compu­

tadores Eletrônicos - Émile Du­
rand (setemb.ro)_ 

Por outro lado, quatro dos onze 
professôres americanos que inte­
grarão o corpo docente do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica já che­
garam ao Brasil - Gerald Albert 
Fleischer, Richard Schneidewind, 
Keith Willes Hall e Linn Hollander. 
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Instituto de Pesquisas Veterinárias 

Criado em 1962, o Instituto de 
Pesquisas Veterinárias da Escola de 
Veterinária da UMG, sob a direção 
do professor Osmane Hipólito, rea­
lizou, nesse mesmo ano, 11 reuniões 
semanais, a partir de outubro, com 
o objetivo de estreitar relações en­
tre os pesquisadores e propiciar a 
discussão de problemas de interêsse 
comum; concluiu 14 trabalhos de 
pesquisa, e tem em andamento ou­
trDs 20. 

Além disso, fê'z quatro publica­
ções de interêsse de pesquisadores 
no campo da veterinária. 

Vestibulares de Medicina, SP 

~ste ano, foi grande a afluência 
de candidatos às 'Faculdades de Me­
dicina em São Paulo. 

Para as cem vagas da Faculdade 
da USP inscreveram-se 1300 candi­
datos; na Escola Paulista de Medi­
cina o total dos candidatos foi ainda 
maior: mais de 1500. 

o «Diário de São Paulo» comenta 
que, há dez anos, era de 300, em 
média, o número de candidatos; e, 
há vinte anos, excedia de pouco o 
dôbro das vagas existentes. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Estrangeiros nas Universidades Britânicas 

Há muito que uma apreciável percentagem de vagas nas Universidades 
britânicas foi reservada a estudantes do Commonwealth. Atualmente, a 
proporção é de um aluno estrangeiro para cada dez nacionais . 

Em fins de 1962, dos 122 000 es­
tudantes matriculados em Universi­
dades da Grâ-Bretanha e Irlanda do 
Norte, 13 484 eram estrangeiros: 
5 021 da Ásia, 3 965 da África, 2 571 
das Américas do Norte e do Sul, 
1364 da Europa e 563 da Austrália 
e Nova Zelândia. Ao mesmo tempo, 
5716 diplomados realizavam traba-

lhos de pesquisa, enquanto outros 
dois mil alunos freqüentavam cur­
sos de tempo parcial. 

A Grã-Bretanha dispõe atualmen­
te de 25 Universidades; duas outras 
serão inauguradas êste ano e mais 
quatro estão ainda na fase de estu­
dos. Além das Universidades, são 
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numerosos 'os centros de ensino e 
adestramento de nív,el superior, 
desde os colégios técnicos até os 
cursos de enfermagem, de forma­
ção de professôres, de contabilis­
tas, etc. 

Somando todos os alunos, a con­
tribuição estrangeira ao' corpo dis­
cente na Grã-Bretanha em 1962 ul­
trapassava o total de 60000 indiví'­
duos, ou seja, um aumento de 400% 
em relação a 1952. 

Cursos de Verão, Uruguai 

A Universidad de la Republica 
uruguaia realizou, em fevereiro, o 
sexto dos seus Cursos Internacio­
nais de Verão, sob o tema geral -
Universidade, ensino e pesquisa. 

o tema dos Cursos estavam as­
sim subdividido: 

- As humanidades e as ciências; 
sua integração na Universidade mo­
derna. 

- A pesquisa cientifica dos pro­
blemas do ambiente. 

- A história nacional. 

- A Universidade e os técnicos. 

- Pedagogia universitária. 

Os Cursos, realizados em Monte­
vidéu, foram ministrados por pro­
fessôres uruguaios e estrangeiros. 

Casa do Tra"alhador Científico 

Na fronteira oriental da Bulgária, 
t;ôbre o Mar Negro, está sendo 
construída a Casa Internacional 
J oliot-Curie para os Trabalhadores 
Científicos, em cooperação com a 
Federação Mundial dos Trabalhado­
res Científicos. 

A Casa, situada em Drujba (Ami, 
zade), na costa, a 8 km de Varna, 
sôbre a estrada das Areias de Ouro, 
estará aberta durante todo o ano e 
acolherá membros de o.rganizações 
científicas de todo o mundo. Fica 
perto de um velho mosteiro, entrt' 
um curso d'água, a costa rochosa e 
a praia arenosa, com bela vista sô­
bre o mar e os bosques vizinhos. 

Escolas Católicas na Dinamarca 

Há muito tempo existem escolas 
particulares na Dinamarca. Quando 
o Estado avoCou a si a instrução, 
desfechou uma campanha de hosti­
lidade contra essas escolas. Mas, 
nos últimos decênios, a situação se 
modificou a favo.r destas últimas. 

Nos últimos vinte anos as escolas 
católicas têm podido prosperar, não 
obstante limitar-se a menos de 1% 
a proporção de católicos na popula­
ção global. O Estado assegura a 
essas escolas, como a tôdas as de­
mais escolas particulares, uma sub­
venção que corresponde a 80 % das 
despesas de manutenção e, em caso 
de construção nova, um crédito a 
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longo prazo, 'com juros mlmmos, 
que cobre 90 0/0 dos gastos. 

Após a lei fundamental da educa· 
çã(J (1849), algumas ordens religio· 
sas se instalaram no país e já nos 
fins dos anos 70 do século passado 
jesuitas alemães fundavam em 
Odrup, aldeia das vizinhanças de 
Copenhague, o ginásio denominado 
St. Andreas·Kolleg. Entre 1890 e 
1920, multiplicaram·se as igrejas 
católicas e, como conseqüência, 
também as escolas. 

Algumas dessas escolas não pu­
deram manter-se. O golpe mais do­
loroso foi o desaparecimento do 
St. Andreas·Kolleg, que fechou as 
suas portas após a primeira guerra 
mundial. Assim deixou de existir o 
único ginásio católico da Dinamar­
ca. Somente vinte anos depois foi 
possivel inaugurar o ginásio Niels­
Stensen, de Copenhague. Também, 
durante a segunda guerra mundial, 
foi destruída, durante um bombar­
deio aéreo, uma escola feminina de 
Copenhague, o Instituto J o a n a 
d'Arc. 

Para alunos de 14 a 18 anos será 
aberta, em breve, uma escola cató­
lica de aperfeiçoamento em Gar­
venshoved, na Jutlândia Meridional. 

Línguas Estrangeiras Modernas 

Entre os anos acadêmicos 1959-60 
e 1962-63 o número de bôlsas para 

o estudo de línguas estrangeiras 
modernas, de acôrdo com o Progra­
ma de Defesa dos Estados Unidos, 
aumentou de 171 para 1006, isto é, 
quase sextuplicou, enquanto o mon­
tante em dinheiro crescia oito vêzes, 
de 500.0°0 dólares para cêrca de 4 
milhões. 

Em 1959-60 o programa abrangia 
apenas seis línguas, mas "em 1962·63 

foram conoedidas bôlsas para o es­

tudo de 55 línguas diferentes. Em 
maioria, os bolsistas se preparam a 
fim de ensinar, mas o programa 
prevê o aproveitamento de muitos 
dêles a serviço do Govêrno e em or­
ganizações não lucrativas e não sec­
tárias. 

As línguas em estudo são afri­

kaans, albanês, árabe (109), bam­
bara, bengali, cabile, búlgaro, bir­

manês, chinantec, chinês (137 ), 

tcheco, dinamarquês, estoniano, fin­

landês, georgiano, grego, hauçá, he­
braico, hundiurdu, húngaro, islan­

dês, indonésio, japonês (104), kan­

nada, :kazak, kazan-turco, calca­

mongol, quiconga, coreano, lituano, 
malaialam, marati, mixtec, nahuatI, 

nepali, norueguês, pashta, persa, po, 
lonês, portug uês (80 ), quechua, 1'0' 

meno, russo (177), servo·croata, 
shona, espanhol (100 ) , suali, sueco, 

tâmil, teluga, taí (siamês), tibetano, 
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turco, twi, urálico, uzbeque, vietna­
mês, visaian, iorubá. 

Universidades Alemãs 

Transcrevemos artigo do profes­
sor (e deputado ) alemão Hermann 

Goergen: 

«:É certo que o ano de 1962 trouxe 

à tona muitos projetos e planos 

para solucionar o problema das uni­

versidades na Alemanha. 

Os debates, porém, nada resolve­

ram, de modo que o afluxo às uni­

versidades continua crescendo de 

tal maneira que foram tomadas me­

didas, em alguns casos, que impor­

tam de fa to no estabelecimento de 

um mrrnerus clausus, situação tão 

repudiada e até anticonstitucional 

na Alemanha, onde cada estudante, 

que passou pela escola secundária 

correspondente, com êxito, tE'm o di­

reito de iniciar estudo científico, se 

assim o desejar. 

O número dos estudantes estran­

geiros continua crescendo, ocupan­

do hoj e os estudantes gregos o pri­

meiro lugar. Isto porque as uni· 

versidades de Atenas e Salônica não 

dispõem de vagas suficientes. 

Dois têrços dos 25000 estudantes 

estrangeir os que freqüentam as 

universidades, escolas de engenha­

ria, escolas de arte e música, são 

originários, além da Grécia, do Egi­

to, da Pérsia, da Turquia, da índia, 

da Áustria e dos EUA. O têrço res­

tante é integrado pelos estudantes 

dos países africanos e latino-ameri-

canos. 

As instituições de ensino supe­

rior, na Alemanha, não foram pla­

nejadas para as enormes massas 

que hoje freqüentam as suas aulas 

e os seus laboratórios, muito menos 

para estudantes estrangeiros do 

mundo inteiro. Faltam professôres, 

salas, equipamentos, lugares de tra­

balho nos institutos de Física e Quí­

mica. 

Novos edifícios e institutos de 

pesquisas foram construídos, tam­

bém em 1962, e novas cátedras inau­

guradas e planejadas. Mesmo as­

sim, 50 milhões de marcos (9 bi­

lhões de cruzeiros ) postos à dispo­

sição do Conselho Científico Fede­

ral para a construção de auditórios, 

bibliotecas, institutos e seminários, 

não foram aproveitados. 

A administração morosa dos Es­

tados, em cuja competência incidem 

os assuntos culturais da República 
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Federal da Alemanha, como a con­

juntura do mercado imobiliário e 

de construção, não permitiram o to­

tal aproveitamento das somas orça­

mentárias. 

Quanto à construção de novas 

universidades, não se avançou mui­

to. Continuam os debates em t&no 

das universidades planejadas para 

as cidades de Konstanz e Regens­

burgo. Continuam as discussões re­

ferentes ao financiamento da futu 

ra universidade de Bremen. 

A pedra fundamental em Bo­

chum estii à espera de outras pe­

dras. Dortmund está aguardando a 

prometida Universidade Técnica. 

o govêrno federal prometeu a 

cada universidade nova a ser fun­

dada, para as suas primeiras insta­

lações, 250 milhões de marcos (45 

bilhões de cruzeiros ), sem dúvida 

uma doação apreciável para iniciar 

atividades cientificas e de organiza­

ção. Entretanto, não pode esconder 

certa decepção quem acompanha 

os debates públicos, acirrados e vee­

mentes. 

deiras entre professôres catedráti­

cos e professõres extraordinários. 

Debate-se o aumento das aulas obri­

gatórias, que por sua vez resulta· 

ria em aumento das provas e com 

isto aumento das atividades dos 

professôres catedráticos, já sobre­

carregados. Debates e discussões 

estão-se prolongando, enquanto per­

manece a tremenda necessidade de 

modificar e ampliar o sistema uni­

versitário alemão. 

Sem dúvida não houve alteração 

do conceito clássico de universida­

de, formulado por Wilhelm von 

Humboldt. Persiste o ideal da uni­

versidade que conjugue pesquisas e 

ensino. É por isto que os debates, 

aliás conduzidos no mais elevado 

nível, apresentam características 

notáveis e agradáveis, constituindo 

verdadeiros compêndios do proble­

ma universitário. 

Está-se travando na Alemanha a 

luta pela adaptação da universidade 

às exigências do mundo de hoje. A 

liberdade de ensino e de pesquisas 

para o professor e o estudante são 

os elementos norteadores dos pla­

Discute-se o sistema do pagamen- nos e dos projetos para a futura 

to aos professôres, o das cátedras 

paralelas, o da distribuição das ca-

universidade alemã. Mas uma onda 

de «perfeição», que quer fazer sur-
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gir desde logo a mais completa, a versidade, está pondo em perigo o 

mais moderna, a mais modelar uni- início real das obras.» 

PUBLICAÇÕES 

Trans-porte de Passageiros 

o Instituto de Pesquisas Rodoviá­

rias do Conselho Nacional de Pes­

quisas publica, em folheto, a aula 

proferida pelo engenheiro Luís Ri­

beiro Soares, no curso de Engenha­

ros Rodoviários, na Escola Nacional 

de Engenharia, UB, sôbre o proble-

ma do tráfego e o transporte de 

passageiros. 

o autor, assistente técnico do Ins­

tituto de Pesquisas Rodoviárias, in­

sistiu mais sôbre a segunda parte 

do tema - o transporte de passa· 

geiros, em especial o transporte co­

letivo. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate­
drático: 

_ de Complementos de Matemá­

tica - Matemática Financeira, Fa­

culdade Nacional de Ciências Eco­

nômicas, UB - Rio Nogueira; 
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- de Terapêutica, Farmacodinâ­

mica, Toxicologia e Arte de Formu­

lar, Escola Nacional de Veterinária, 

Universidade Rural do Brasil ­

Ézio Tavares IH (interinamente) ; 

- de Botânica Agrícola, Escola 

de Agronomia do Nordeste - Ade­

raldo Leocódio da Silva (interina­

mente) ; 

- de Direito Civil (la. cadeira), 

Faculdade de Direito, Universidade 

Faculdade de Filosofia, URGS -

Luís Severo Mota; 

- de Físico-Química lI, Escola de 

Química, Universidade do Paraná 

- Jocelin Walton Schiavon (a par­

tir de 15 .2.60) ; 

- de Anatomia, Faculdade Nacio­

nal de Odontologia, UB - Pedro 

Estêvão de Lima ; 

- de Direito Civil, Faculdade de 

Federal de Goiás - Paulo Torminn Direito, Universidade de Santa Ca­

Borges; tarina - Edmund o Acácio Soares 

Moreira; 

- de Técnica Odontológica, Fa­

culdade de Odontologia, Universi­

dade da Bahia - João Pinheiro 

Brasil; 

- de Didática Geral e Especial, 

Faculdade Nacional de Filosofia, 

UB - Luís Narciso Alves de Ma­

tos; 

- de Higiene e Legislação Far­

macêutica, Faculdade de Farmácia, 

Universidade de Santa Maria - ­

Leovigildo Leal de Morais; 

- de Introdução à Ciência do Dí­

reito, Faculdade Nacional de Direi­

to, UB - Artur Machado Paupério 

(durante o impedimento do titular ) . 

Legislação 

Dec. nO 2145 - 22/ 1/63 - Auto­

riza o funcionamento do curso de 

Música do Conservatório Musical 

SJ.nta Marcelina, de Botucatu, SP 

(D:O_, 19/ 2/ 63 ). 

Dec. nO 51 764 - 1/ 3/ 63 - Reco­

- de Mecânica Racional, Mecâ- nhece o curso de Ciências Econômi­

nica Celeste e Física Matemática, cas da Faculdade de Ciências Eco-
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nômicas de Ca xias do Sul, RS I D_O_, 

4/ 3/ 63 ) . 

Diretores 

Foram design::tdos di rctor : 

- da Faculdade de Ciências Eco­

nômicas, Universidade de Juiz de 

Fora -- Gerardo de Castro Barbosa, 

catedrático de História E conômica 

Geral e ao Brasil; 

- da Faculdade de Medicina, Uni­

versidade de Alagoas - Abelardo 

Duarte, catedrático de Clinica Pe­

diátrica Médica e Higiene Infantil; 

- da Faculdade de Odontologia 

de Pelotas, URGS - Gastã o Coelho 

Pureza Dua r te, catedrático rle T éc­

nica Odontológ ica; 

.- da Escola de Engenharia, Uni­

versidade de Juiz de Fora - José 

Fer reira de Morais Filho, catedrá ­

tico de Construção Ci\ il - /Irqui­

tetura. 

Universidade do Espírito Santo 

signou o professor Manuel Xavier 

Pa is Barre to, catedrático de Direito 

Civil (4a. cadeira ), Faculdade ele 

Direito, Univers idade do Espírito 

Santo, para responder pela R eito­

ria, até o provimento regular do 

car g o de R eitor da UES. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô· 

res catedráticos : 

_ Raul PilIa, Fisiologia, Faculda­

de de Medicina de Pôrto Alegre, 

URGS; 

_ Cristiano Dewbert, Medidas 

E létricas e Magnéticas e Máquinas 

E létricas, Escola de E ngenharia , 

Universidade de Juiz de F ora ; 

_ Ibrahim Ba r bo a Chaves, Clí­

nica Odontológica (la. cadeira), Es­

cola de F armácia e Odontologia de 

Alfenas; 

_ Hermelino Lopes Rodriguc!> 

Ferr eira, Clínica P siquiátric'a, Fa­

O sr. Minis tro da Educação de- culdade de Medicina, UMG. 



A CAPES tem p~r fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria , em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


